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APRESENTAÇÃO
A Plataforma LAGOA VIVA de Maricá é uma Comunidade 

Educacional que visa a Aprendizagem Ambiental 
desenvolvida com recursos tecnológicos de inteligência 
artificial para identificar índices de maturidade ambiental 
da população e para fornecer trilhas de aprendizagem. A 
proposta é identificar o perfil comportamental ambiental 
do indivíduo para o desenvolvimento de autopercepção e 
fornecer trilhas de aprendizagem com o intuito de ampliar a 
consciência ambiental e proporcionar uma maior eficácia de 
práticas cotidianas de preservação do meio ambiente. 

Esta Comunidade Educacional de Aprendizagem 
Ambiental também se dedica à disponibilização de 
cartilhas e ebooks para que docentes, discentes e público 
em geral possam obter conteúdo de qualidade e de fácil 
acesso nas diversas temáticas sobre o meio ambiente. A 
educação ambiental é uma ferramenta importante para o 
desenvolvimento sustentável, contribuindo para a construção 
de uma cidade mais justa, igualitária e ambientalmente 
responsável. Por isso, cientes da importância e urgência desta 
questão, a CODEMAR (Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá), UFF (Universidade Federal Fluminense) e Prefeitura 
de Maricá, desenvolveram a Plataforma LAGOA VIVA, uma 
iniciativa pioneira que utiliza tecnologia de ponta e tem 
potencial de revolucionar o âmbito da Educação Ambiental.

As cartilhas e ebooks estão organizadas nos principais 
temas que envolvem todas as esferas planetárias. Os 
conteúdos perpassam os seguintes eixos (esferas): 

PLANETA TERRA

ATMOSFERA

GEOSFERA

HIDROSFERA

BIOSFERA

ANTROPOSFERA
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INTRODUÇÃO
Bem-vindo a uma viagem exploratória pelo fascinante 

mundo do Bentos, os organismos que habitam o fundo dos 
corpos d’água, desde as zonas costeiras até as profundezas do 
oceano. A vida debaixo d’água é surpreendentemente diversa, 
complexa e vital para o funcionamento de nosso planeta. 
Esta produção informativa Ecobases tem como objetivo 
aprofundar nosso conhecimento e apreciação desses seres 
marinhos, com foco especial na macrofauna bentônica. Além 
de perpassar informações desde sua ecologia e adaptações 
até sua importância econômica e ecológica.

O Bentos, do grego ‘benthos’, que significa “profundidade 
do mar”, são os organismos que vivem no fundo dos corpos 
d’água, sejam eles mares, oceanos, lagos ou rios. Eles podem 
estar fixos ao substrato (sésseis), como ostras e corais, 
ou podem se mover ao longo do fundo (vagantes), como 
caranguejos e lagostas. A diversidade da vida bentônica é 
impressionante, variando de simples organismos unicelulares 
até complexos invertebrados e vertebrados.

No decorrer deste texto, será apresentado especificamente 
a macrofauna bentônica, que inclui organismos com tamanho 
igual ou superior a 0,5 milímetros que vivem enterrados ou 
acima do sedimento marinho. Este grupo diversificado de 
seres inclui espécies de moluscos, crustáceos, equinodermos, 
poliquetas, entre outros.

A importância do Bentos é inestimável. Eles desempenham 
um papel crucial na ciclagem de nutrientes, na estruturação 
do habitat, na estabilização dos sedimentos do fundo do mar 
e servem como indicadores da saúde geral do ecossistema 
marinho. Além disso, muitos animais bentônicos são fontes 
de alimento para outras espécies marinhas e têm um papel 
fundamental como mantenedores do equilíbrio ecológico. 
Para os seres humanos, esses organismos podem até mesmo 
servir como fontes potenciais de compostos bioativos para a 
indústria farmacêutica.
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VAMOS COMEÇAR!

No entanto, a vida bentônica enfrenta inúmeras ameaças, 
incluindo poluição, mudança climática, pesca e destruição 
do habitat. Portanto, é crucial a compreensão desses 
organismos para desenvolvermos estratégias eficazes para 
sua conservação. 

Acompanhe-nos nesta jornada de descobertas, à medida 
que mergulhamos nas profundezas para explorar o intrigante 
mundo do Bentos.



1. O QUE É BENTOS?
“Bentos” é um termo que se refere a todas as formas de 

vida que habitam o substrato do fundo de corpos d’água, 
como oceanos, mares, lagos, rios e até mesmo reservatórios 
artificiais. O termo vem do grego “benthos”, que significa 
“profundidade do mar”. Os organismos bentônicos podem ser 
encontrados desde as zonas litorâneas até as mais profundas 
fossas oceânicas.

O bentos é geralmente categorizado por seu tamanho 
em macrofauna, meiofauna e microfauna – havendo também 
até megafauna. A macrofauna bentônica, que é o foco deste 
texto, inclui organismos visíveis a olho nu, estando na faixa 
de tamanho entre 0,5 milímetros a 5 centímetros. Este grupo 
abrange uma vasta gama de espécies, incluindo invertebrados 
como moluscos, crustáceos, poliquetas e equinodermos, e 
até mesmo alguns grupos menos comuns como cnidários e 
poríferos.

Os organismos bentônicos podem ser sésseis, sedentários 
ou vagantes. Os sésseis são fixos ao substrato e incluem 
organismos como corais, esponjas e ostras. Os vagantes, por 
outro lado, são móveis e podem se mover ao longo do fundo 
marinho. Exemplos de bentos vagantes incluem caranguejos, 
lagostas e muitos tipos de peixes demersais.
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O bentos desempenham um papel essencial nos 
ecossistemas aquáticos. Eles contribuem para a ciclagem 
de nutrientes, fornecem alimento para uma variedade de 
organismos, ajudam a estabilizar os sedimentos do fundo 
do mar e podem servir como indicadores da saúde geral do 
ecossistema. Além disso, muitos animais bentônicos têm 
importância econômica, servindo como fonte de alimento 
para a pesca e aquicultura, ou como alvos para o turismo de 
mergulho.

Bentos é um termo abrangente que engloba uma 
vasta gama de organismos que vivem enterrados ou sobre 
o fundo dos corpos d’água. Seu estudo e compreensão são 
fundamentais para a gestão e conservação dos ecossistemas 
aquáticos. Conhecemos hoje mais o lado oculto da lua do 
que a fauna dos sedimentos marinhos que cobrem 70% do 
globo terrestre.
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2. A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 
DO BENTOS

O estudo dos organismos bentônicos é essencial por várias 
razões, tanto do ponto de vista ecológico quanto econômico 
e científico.

2.1. IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA

CICLAGEM DE NUTRIENTES
O Bentos desempenha um papel crucial na ciclagem de 
nutrientes nos ecossistemas aquáticos. Eles ajudam na 

decomposição da matéria orgânica, transformando-a em 
nutrientes que podem ser usados por outros organismos.

PRODUÇÃO PRIMÁRIA
Algumas espécies bentônicas, como as algas bentônicas, 

contribuem significativamente para a produção primária, o 
processo de conversão de energia solar em energia química 

por meio da fotossíntese.

CADEIA ALIMENTAR
Muitos organismos bentônicos servem como alimento 

para outras espécies marinhas, desempenhando um papel 
crucial na cadeia alimentar marinha.
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2.2. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

PESCA E AQUICULTURA: Muitas espécies bentônicas são 
comercialmente importantes para a pesca e a aquicultura, 
fornecendo alimento para milhões de pessoas em todo o 
mundo.

TURISMO: Os ecossistemas bentônicos, como recifes 
de corais e praias, são atrações turísticas importantes, 
contribuindo para a economia local e regional.

BIOPROSPECÇÃO: O Bentos é uma fonte potencial de 
novos compostos bioativos para a indústria farmacêutica, 
oferecendo a possibilidade de novas descobertas médicas.

ESTRUTURAÇÃO DO HABITAT
Organismos bentônicos, como corais e algas, fornecem 

habitat para uma infinidade de outras espécies, 
contribuindo para a biodiversidade e a resiliência dos 

ecossistemas marinhos.
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2.3. IMPORTÂNCIA CIENTÍFICA

INDICADORES AMBIENTAIS
Devido à sua sensibilidade a mudanças ambientais, o 

Bentos é frequentemente usado como indicador da saúde 
geral do ecossistema aquático.

ENTENDIMENTO DA BIODIVERSIDADE
O estudo do Bentos ajuda a entender melhor a 

biodiversidade marinha e a evolução dos organismos.

PESQUISA CLIMÁTICA
Os sedimentos do fundo do mar, que são profundamente 
influenciados pelos organismos bentônicos, fornecem um 

registro valioso das condições climáticas passadas.

Em resumo, o estudo do Bentos é vital para a gestão 
sustentável dos ecossistemas marinhos e aquáticos, para a 
economia de muitas regiões e para o avanço da ciência.
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3. HISTÓRICO DA PESQUISA 
BENTÔNICA

O estudo da macrofauna bentônica e dos ecossistemas 
bentônicos começou a ganhar destaque durante o século XIX, 
mas suas raízes podem ser rastreadas até muito antes. Aqui 
está um breve olhar sobre a história da pesquisa bentônica:

INÍCIOS ANTIGOS
Os primeiros estudos de organismos marinhos podem ser 
atribuídos aos antigos gregos e romanos, que registraram 

observações sobre espécies comestíveis e perigosas. No entanto, 
esses estudos iniciais eram limitados aos organismos costeiros 

facilmente acessíveis.

SÉCULO XVIII – PRIMEIROS ESTUDOS DE 
SEDIMENTOS MARINHOS

Os estudos iniciais da fauna bentônica eram taxonômicos 
através da descrição de novas espécies. Um dos pioneiros foi 
o grande biólogo sueco Carl Linnaeus, também conhecido 

como Carolus Linnaeus (1707 – 1778). Ele desenvolveu o sistema 
binomial de nomenclatura, no qual cada espécie recebe um 

nome científico composto por dois termos: o gênero e o epíteto 
específico. Esse sistema de classificação é amplamente utilizado 

até hoje na biologia.

SÉCULO XIX - O NASCIMENTO DA 
OCEANOGRAFIA

A exploração bentônica moderna começou no século XIX com 
o advento da oceanografia como uma disciplina científica. 

Uma das primeiras e mais famosas expedições oceanográficas 
foi a viagem do HMS Challenger (1872-1876), que realizou 

investigações sistemáticas dos oceanos, incluindo a biologia 
bentônica.
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A pesquisa bentônica evoluiu de observações casuais 
na antiguidade para uma disciplina científica complexa e 
multifacetada. Com os desafios contínuos apresentados 
pelas mudanças climáticas e outras pressões antropogênicas, 
é mais importante do que nunca continuar a expandir 
nosso conhecimento sobre a macrofauna bentônica e os 
ecossistemas bentônicos.

SÉCULO XX - AVANÇOS TECNOLÓGICOS E 
APROFUNDAMENTO DO CONHECIMENTO

Com o desenvolvimento de novas tecnologias, como sonares, 
submarinos e ROVs (veículos operados remotamente), os 

cientistas puderam explorar áreas do oceano que antes eram 
inacessíveis. Durante este período, estudos detalhados sobre 
a distribuição e ecologia do Bentos começaram a surgir. Os 

anos 1960 e 1970 viram um grande aumento na pesquisa 
bentônica, à medida que o interesse pela ecologia marinha 
crescia. Os pesquisadores começaram a estudar os padrões 
de biodiversidade, as interações entre espécies e os efeitos 
da poluição e outras atividades humanas sobre o bentos. 

Ferramentas como fotografias subaquáticas e técnicas 
estatísticas avançadas também contribuíram para essa evolução 

nas pesquisas.

SÉCULO XXI - ENFRENTANDO NOVOS DESAFIOS
No século XXI, a pesquisa bentônica está focada em entender 
e mitigar os efeitos das mudanças climáticas e das atividades 

humanas nos ecossistemas bentônicos. Além disso, novas 
tecnologias, como a genômica e a telemetria, estão sendo 

usadas para estudar a biologia e o comportamento do Bentos 
em um nível de detalhe sem precedentes.
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4. CLASSIFICAÇÃO DOS 
ORGANISMOS BENTÔNICOS
Os organismos bentônicos são classificados de várias 

maneiras, incluindo o tamanho do corpo e o tipo de habitat que 
ocupam. Uma das classificações mais comuns é baseada no 
tamanho, dividindo o Bentos em quatro categorias principais: 
macrofauna, meiofauna e microfauna e megafauna.

4.1. MACROFAUNA BENTÔNICA

A macrofauna bentônica inclui os organismos que são 
visíveis a olho nu, com uma amplitude de tamanho entre 
0,5 milímetros e 5 centímetros. Esta categoria abrange 
uma ampla variedade de organismos, incluindo moluscos 
(como mexilhões e caracóis), crustáceos (como caranguejos, 
isópodas e anfípodas), equinodermos (como estrelas-do-mar 
e ouriços-do-mar), anelídeos (como poliquetas e oligoquetas 
– ambos vermes aquáticos de variados formatos) e até mesmo 
alguns peixes demersais (que passam a maior parte do 
tempo parados no fundo), cnidários (anêmonas) e poríferos 
(esponjas).
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4.2. MEIOFAUNA BENTÔNICA

A meiofauna bentônica é composta por organismos 
que são menores que a macrofauna, mas maiores que a 
microfauna, geralmente entre 0,1 e 0,5 milímetros. A meiofauna 
inclui uma variedade de organismos, como nematódeos, 
copépodes, ostracodes, e outros pequenos invertebrados 
(como pequenas esponjas, ascídios e briozorários). Na 
meiofauna também estão representados, mesmo que de 
forma temporária, muitos juvenis de grupos presentes na 
macrofauna. Você sabia que existe um filo único presente na 
meiofauna chamado Gastrotricha?

4.3. MICROFAUNA BENTÔNICA

A microfauna bentônica inclui organismos ainda menores 
e, por definição, compreendem os organismos com tamanhos 
inferiores a 63 micrômetros (o que já é abaixo de 0,1 milímetro). 
Esta categoria inclui principalmente microrganismos, como 
bactérias, protozoários, e diatomáceas, que desempenham 
papéis importantes na decomposição e na ciclagem de 
nutrientes. Ciliados, rotíferos e sarcodíneos também são 
representantes desse grupo.
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4.4. MEGAFAUNA BENTÔNICA

Por fim, mas não menos importante, também temos 
organismos no bentos que são classificados como megafauna 
bentônica – e compreende todos os seres que habitam o fundo 
com tamanhos superiores a 5 centímetros. Nessa categoria 
podemos destacar os caranguejos, estrelas-do-mar, lagostas 
e peixes demersais como exemplos.

Além do tamanho, os organismos bentônicos também 
são classificados com base em seu modo de vida. O bentos 
pode ser, segundo esse critério, dividido como:

•	 SÉSSEIS: fixos ao substrato, como corais e ostras

•	 SEDENTÁRIOS: Possuem mobilidade reduzida, mas não 
chegam a ser fixos como alguns poliquetas e gastrópodas

•	 VAGANTES: capazes de se mover ao longo do fundo, como 
caranguejos, peixes demersais e alguns poliquetas.

Essas classificações não são mutuamente exclusivas. Por 
exemplo, um organismo pode ser tanto parte da macrofauna 
quanto vagante. A classificação serve como uma maneira útil 
de agrupar organismos com características semelhantes e 
ajuda os cientistas a entender melhor a estrutura e a função 
dos ecossistemas bentônicos.
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5. A MACROFAUNA BENTÔNICA 
E SUA CLASSIFICAÇÃO

A macrofauna bentônica refere-se a organismos que 
vivem enterrados ou acima do sedimento marinho e que são 
visíveis a olho nu, geralmente medindo mais de 0,5 milímetros. 
Essa categoria abrange uma variedade de animais, incluindo 
moluscos, crustáceos, equinodermos, poliquetas e outros. A 
seguir, detalharemos esses grupos principais: 

5.1. MOLUSCOS
Os moluscos são um dos maiores 
grupos da macrofauna bentônica 
e incluem animais como amêijoas, 
ostras, caramujos e mexilhões. Eles 

são caracterizados por um corpo 
mole, geralmente protegido por 

uma concha calcária. A maioria dos 
moluscos bentônicos é filtradora, 

alimentando-se de plâncton e 
matéria orgânica suspensa na água. 
A reprodução geralmente envolve 
a liberação de ovos e esperma na 
água, onde a fertilização ocorre. 

Quando estiver na praia ou em uma 
laguna costeira, observe as conchas 

e tente identificar os diferentes 
tipos de formatos presentes. Você 
ficará maravilhado com a riqueza 

desse grupo de animais!
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5.2. CRUSTÁCEOS
Os crustáceos bentônicos incluem uma variedade 

de animais, como caranguejos, lagostas, 
camarões, anfípodas e isópodes. Eles são 

caracterizados por terem um exoesqueleto rígido 
e articulado e, na maioria dos casos, dois pares 
de antenas. Muitos crustáceos bentônicos são 

omnívoros, alimentando-se de uma variedade de 
alimentos, incluindo algas, detritos e pequenos 

animais. A reprodução geralmente envolve 
fertilização interna, e muitas espécies carregam os 

ovos até que estejam prontos para eclodir.
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5.3. EQUINODERMOS
Os equinodermos são exclusivos do ambiente 
marinho e incluem animais como estrelas-do-
mar, ouriços-do-mar, pepinos-do-mar, bolacha 
da praia e crinóides (lírios-do-mar). Há registros 
fósseis desses diversos tipos de equinodermos. 

Eles são caracterizados por um esqueleto calcário 
(muita das vezes com presença de espinhos) 
e um sistema hidrovascular que lhes permite 

mover-se e alimentar-se. Eles são exclusivamente 
bentônicos e estão representados tanto pela 

macro e megafauna. Muitos equinodermos são 
predadores, filtradores ou detritívoros. A maioria 
dos equinodermos pratica a reprodução externa, 

liberando seus ovos e esperma na coluna de água, 
mas alguns se reproduzem de forma assexuada. 
Eles possuem também uma simetria pentaradial 
na fase adulta. Você sabia que os equinodermos 

possuem a capacidade de regeneração? Essa 
característica vem sendo muito estudada pela 

área biomédica.
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5.4. POLIQUETAS
Os poliquetas, ou vermes marinhos, são uma 

classe de anelídeos que vivem principalmente em 
ambientes marinhos – podendo ser encontrados desde 

ambientes rasos até grandes profundidades. Eles são 
caracterizados por terem um corpo segmentado com 

parapódios, ou “pés” pareados, que são apêndices 
laterais bem desenvolvidos - principalmente nas 
espécies mais vagantes. Esses animais possuem 

muitas cerdas também, que são projeções rígidas e 
pontiagudas, podendo ser simples ou ramificadas, cuja 
função principal é auxiliar na locomoção, ancoragem e 
defesa do organismo. Os poliquetas apresentam uma 
grande diversidade de formas e tamanhos, podendo 
ocupar diferentes nichos ecológicos. A alimentação 

pode variar amplamente entre as espécies, com 
algumas sendo predadoras, outras detritívoras e outras 

ainda filtradoras. A reprodução pode ser sexual, com 
liberação de gametas na água, ou assexuada, por meio 

de brotamento ou fragmentação. Quanto às suas 
relações ecológicas, os poliquetas são importantes por 

serem a base da alimentação de outros animais maiores 
como raias, camarões, peixes de fundo e caranguejos. 

Você sabia que eles são muito utilizados como isca viva 
para pesca? Por essa razão, possuem um forte valor 

econômico principalmente no Japão onde essa prática 
é bastante comum.
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5.5. PORÍFEROS
Poríferos, também conhecidos como esponjas, são 

um grupo fundamental de animais bentônicos 
que desempenham um papel importante nos 
ecossistemas marinhos. Eles são caracterizados 

por corpos porosos sem órgãos verdadeiros, 
através dos quais a água é continuamente 

bombeada para a filtração de alimentos. Eles 
são principalmente detritívoros, alimentando-

se de matéria orgânica em suspensão na água. 
A reprodução nas esponjas pode ser tanto 

sexual, com a liberação de gametas na água, 
quanto assexuada, por meio de brotamento ou 

fragmentação.
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5.6. CNIDÁRIOS
Os cnidários são um grupo de animais marinhos 

que incluem corais, anêmonas do mar, águas-
vivas e hidras. Eles são caracterizados por corpos 

radiais simétricos e células especializadas 
chamadas cnidócitos, usadas para captura 
de alimentos. Muitos cnidários bentônicos, 

como corais e anêmonas do mar, são sésseis e 
capturam pequenos animais ou plâncton da 

água circundante. A reprodução pode ser tanto 
sexual, com a liberação de gametas na água, 

quanto assexuada, por meio de brotamento ou 
fragmentação.
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A macrofauna bentônica é incrivelmente diversa, com 
cada grupo apresentando adaptações únicas para sobreviver 
e prosperar no ambiente bentônico. Seja através de estratégias 
de alimentação especializadas, adaptações para movimento 
ou modos de reprodução variados, esses organismos são 
essenciais para a saúde e o funcionamento dos ecossistemas 
marinhos.

5.7. BRIOZOÁRIOS
Briozoários, ou animais musgo, são um grupo 

de invertebrados coloniais que são comuns em 
muitos habitats bentônicos. Eles são caracterizados 

por uma cobertura dura, geralmente calcária, 
com aberturas por onde os indivíduos (zoóides) 
estendem seus tentáculos para se alimentar. A 

maioria dos briozoários filtra pequenas partículas 
de alimento da água. A reprodução é geralmente 
assexuada, com novos zoóides sendo formados a 

partir de um indivíduo existente, mas a reprodução 
sexual também pode ocorrer.
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6. HÁBITOS DE VIDA DO 
BENTOS

Os hábitos de vida dos organismos bentônicos, também 
conhecidos como bentos, são adaptados às condições de vida 
no fundo dos corpos d’água. Aqui estão alguns dos principais 
processos de vida do bentos:

6.1. ALIMENTAÇÃO

Os animais bentônicos podem ser herbívoros, carnívoros, 
onívoros, detritívoros ou filtradores, dependendo de suas 
adaptações específicas e do ambiente em que vivem. Por 
exemplo, muitas espécies sésseis, como os moluscos bivalves 
e as esponjas, são filtradores que se alimentam de partículas 
suspensas na água. Outros, como muitos crustáceos e 
poliquetas, são detritívoros que se alimentam de matéria 
orgânica depositada no substrato. Alguns podem ser 
predadores também com estruturais corporais adaptadas 
para a caça.
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6.2. REPRODUÇÃO

O bentos pode se reproduzir sexualmente ou 
assexuadamente. A reprodução sexual muitas vezes envolve a 
liberação de ovos e esperma na água, onde ocorre a fertilização. 
Algumas espécies, como muitos crustáceos, têm fertilização 
interna e cuidado parental. A reprodução assexuada pode 
ocorrer por meio de brotamento, gemulação, fragmentação 
ou partenogênese, dependendo da espécie. 

6.3. MOVIMENTO

Muitos animais bentônicos, como crustáceos e poliquetas, 
são vagantes, o que significa que são capazes de se mover ao 
longo do substrato. Eles podem fazer isso por meio de uma 
variedade de mecanismos, incluindo pernas articuladas, 
parapódios (nos poliquetas) ou até mesmo ondulações 
do corpo. Outras espécies, como muitos moluscos e 
equinodermos, podem cavar no substrato e outras são 
estáticas na fase adulta tendo como única alternativa de 
dispersão a forma larval na fase planctônica.
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6.4. HABITAÇÃO

O macrobentos pode viver em uma variedade de 
substratos, incluindo areia, lodo, rochas e detritos. Alguns 
até constroem suas próprias estruturas, como os poliquetas 
que criam tubos ou as ostras que formam recifes. Inclusive, 
há alguns grupos conhecidos por serem classificados como 
espécies bioengenheiras, que são capazes de modificar o 
espaço a sua volta por meio da formação de grandes agregados 
(como bancos de mexilhões) que podem servir de abrigo 
para outras espécies e, em alguns casos, até gerar hot-spots 
de diversidade. Os organismos bentônicos que habitam os 
sedimentos (i.e.: “um substrato mole”) são conhecidos como 
bentos de substrato não consolidado, ao passo que, aqueles 
que vivem em costões rochosos são tidos como bentos de 
substrato consolidado.
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6.5. RESPOSTA AO ESTRESSE AMBIENTAL

Os animais bentônicos têm várias estratégias para lidar 
com o estresse ambiental, como temperaturas extremas, 
salinidade variável, déficit de oxigênio ou poluição. Isso pode 
incluir comportamentos como enterrar-se no sedimento, 
reduzir a atividade ou até mesmo alterar a fisiologia. Por 
exemplo, uma espécie muito comum em ambientes aquáticos 
costeiros, o pequeno caracol, Heleobia australis, possui uma 
estratégia de conseguir boiar através da formação de uma 
bolha no interior de sua concha, quando as condições são 
adversas.

Entender esses processos de vida é crucial para 
compreender a ecologia do bentos e como eles interagem 
com o ambiente e uns com os outros. Além disso, pode ajudar 
a prever como as comunidades bentônicas podem responder 
a mudanças ambientais, como as causadas pelas mudanças 
climáticas.
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7. HABITAT E DISTRIBUIÇÃO DO 
BENTOS

Os organismos bentônicos habitam as áreas de fundo de 
todos os tipos de corpos d’água, incluindo oceanos, mares, 
lagos, rios e estuários. A distribuição desses organismos é 
altamente variável e depende de uma variedade de fatores 
físicos, químicos e hidrodinâmicos.

7. 1. ZONAS OCEÂNICAS:

No oceano, a distribuição do bentos é frequentemente 
dividida em zonas com base na profundidade e na luz 
disponível:

ZONA LITORAL (OU INTERTIDAL)
Esta é a área entre as marés alta e baixa, que é periodicamente 

exposta ao ar. Aqui, os organismos bentônicos devem ser 
capazes de lidar com uma variedade de condições, incluindo 

variações extremas de temperatura e salinidade.

ZONA SUBLITORAL
Esta zona se estende desde a linha da maré baixa até a borda 

da plataforma continental. Aqui, os organismos bentônicos 
vivem permanentemente submersos e as condições são mais 

estáveis do que na zona intertidal.
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ZONA BATIAL
Esta zona se estende da borda da plataforma continental até a 
base da inclinação continental, em profundidades de até cerca 

de 4.000 metros. A luz é escassa ou inexistente, e a pressão é 
alta.

ZONA ABISSAL E HADAL
 Estas zonas se encontram em profundidades ainda maiores, 

incluindo as profundezas das trincheiras oceânicas. Aqui, 
os organismos bentônicos devem ser capazes de suportar 
condições extremas de pressão e frio, e a ausência de luz.
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7.2. OUTROS HABITATS BENTÔNICOS:

Além das zonas oceânicas, os organismos bentônicos 
podem ser encontrados em uma variedade de outros 
habitats, incluindo estuários (onde os rios encontram o mar), 
lagos, rios e poças de água temporárias. Nestes habitats, a 
distribuição do bentos pode ser influenciada por fatores 
como a velocidade da água, a qualidade do substrato, a 
disponibilidade de oxigênio e a granulometria.

7.3. DISTRIBUIÇÃO GLOBAL:

Globalmente, a distribuição do bentos é influenciada 
por fatores como temperatura, salinidade, nutrientes e luz. 
Por exemplo, espécies diferentes são encontradas em águas 
tropicais, temperadas e polares, refletindo as adaptações a 
essas condições ambientais. Além disso, a diversidade do 
bentos tende a ser maior nas regiões tropicais do que nas 
regiões polares.
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7.4. SUBSTRATO:

O tipo de substrato é uma das características mais 
importantes do habitat para os organismos bentônicos. Este 
pode variar de lodo macio a areia, cascalho, rochas e recifes de 
coral. Por exemplo, muitos poliquetas e moluscos preferem 
substratos macios, como lodo ou areia, onde podem cavar e 
se esconder. Por outro lado, os crustáceos e muitos tipos de 
equinodermos preferem substratos mais duros, onde podem 
se agarrar ou se esconder em fendas.

7.5. DISTRIBUIÇÃO VERTICAL:

Além da distribuição horizontal, a distribuição vertical 
também é importante. Alguns organismos bentônicos vivem 
na superfície do substrato (i.e.: epibentônicos), enquanto 
outros cavarão abaixo da superfície – também designados 
como infauna. Por exemplo, muitos tipos de crustáceos 
e equinodermos vivem na superfície, enquanto muitos 
poliquetas e moluscos ficam enterrados no sedimento.
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7.6. FATORES HUMANOS:

As atividades humanas também podem influenciar a 
distribuição do bentos. Por exemplo, a poluição pode tornar 
certas áreas inabitáveis para muitos organismos bentônicos. 
Da mesma forma, as atividades de pesca, especialmente 
aquelas que envolvem o arrasto do fundo do mar, podem 
alterar os habitats bentônicos e afetar a distribuição dos 
organismos. Dragagens para aprofundamento de rios e 
canais também representam grande impacto para a fauna 
bentônica.

7.7. MUDANÇAS CLIMÁTICAS:

As mudanças climáticas também estão afetando a 
distribuição do bentos. O aumento das temperaturas, a 
acidificação dos oceanos e o aumento do nível do mar 
podem alterar os habitats bentônicos e forçar os organismos 
a se moverem ou adaptarem. Por exemplo, o aumento 
das temperaturas pode permitir que espécies tropicais se 
movam para áreas anteriormente temperadas, enquanto 
a acidificação dos oceanos pode tornar mais difícil para os 
organismos que formam conchas, como muitos moluscos 
e corais, sobreviver. Além disso, gradientes naturais de 
salinidade podem ser afetados gerando grandes distúrbios 
para os animais mais sensíveis (LITTLE; WOOD; ELLIOTT, 2017).
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8. INFLUÊNCIA DA LUZ, 
TEMPERATURA, PRESSÃO E 

SALINIDADE NO BENTOS
Os organismos bentônicos são afetados por uma 

variedade de fatores ambientais, incluindo luz, temperatura, 
pressão e salinidade. Cada um desses fatores pode influenciar 
diretamente a sobrevivência e o sucesso reprodutivo dos 
organismos e, portanto, a composição e a distribuição das 
comunidades bentônicas.

8.1. LUZ

A luz desempenha um papel importante na determinação 
dos tipos de organismos que podem habitar diferentes zonas 
do oceano. Na zona litoral e na parte superior da zona sublitoral, 
onde a luz do sol pode penetrar, as plantas e os animais que 
dependem da fotossíntese, como as algas e alguns tipos 
de corais, podem prosperar. À medida que a profundidade 
aumenta, a luz disponível diminui, limitando a presença de 
organismos fotossintetizantes e favorecendo os animais que 
se alimentam de matéria orgânica, como detritos ou outros 
animais.
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8.2. TEMPERATURA
A temperatura da água afeta diretamente o metabolismo 

dos organismos bentônicos, bem como a quantidade de 
oxigênio que a água pode conter. Organismos diferentes 
têm diferentes faixas de temperatura ótima, e alguns podem 
tolerar variações de temperatura mais amplas do que outros. 
Por exemplo, os organismos bentônicos das águas tropicais 
podem não sobreviver às temperaturas frias das regiões 
polares, e vice-versa.

8.3. PRESSÃO

A pressão da água aumenta com a profundidade, e isso 
pode ter um impacto significativo nos organismos bentônicos. 
A alta pressão em profundidades maiores pode afetar a 
estrutura dos tecidos corporais e a função das proteínas. Os 
organismos que vivem em grandes profundidades, como na 
zona abissal ou hadal, precisam de adaptações especiais para 
sobreviver a essas condições de alta pressão.
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8.4. SALINIDADE

A salinidade, ou a quantidade de sal na água, pode 
influenciar a osmorregulação nos organismos bentônicos, 
que é o processo pelo qual eles mantêm o equilíbrio de água 
e sais em seus corpos. Organismos diferentes têm diferentes 
tolerâncias à salinidade. Por exemplo, os organismos 
bentônicos que vivem em estuários, onde a salinidade pode 
variar significativamente, muitas vezes têm mecanismos 
para lidar com mudanças na salinidade. Nesse sentido, existe 
também uma classificação dos organismos com base na sua 
tolerância à variação da salinidade. Aqueles que conseguem 
suportar grandes variações de sal são tidos como animais 
eurialinos, enquanto os organismos adaptados a faixas 
restritas de salinidade são conhecidos como estenohalinos.

A luz, a temperatura, a pressão e a salinidade são todos 
fatores ambientais importantes que podem influenciar a 
distribuição e a sobrevivência dos organismos bentônicos. 
As mudanças em qualquer um desses fatores, seja devido 
a variações naturais ou a influências humanas, como as 
mudanças climáticas, podem ter um impacto significativo 
nas comunidades bentônicas. 

INTERAÇÕES ENTRE LUZ, TEMPERATURA, 
PRESSÃO E SALINIDADE

Esses fatores ambientais não atuam isoladamente, 
mas interagem de maneira complexa para criar 

as condições que os organismos bentônicos 
encontram em seus habitats. Por exemplo, a 

temperatura e a salinidade podem influenciar a 
densidade da água, o que por sua vez pode afetar 

a circulação oceânica e a distribuição de nutrientes 
e oxigênio. Da mesma forma, a luz e a temperatura 

juntas podem afetar a quantidade e o tipo de 
vida vegetal presente, o que pode influenciar a 

disponibilidade de alimento para o bentos.
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ADAPTAÇÕES AOS FATORES AMBIENTAIS
Para lidar com esses fatores ambientais, os 

organismos bentônicos desenvolveram uma 
variedade de adaptações. Por exemplo, muitos 

organismos bentônicos que vivem em áreas com 
pouca luz desenvolveram mecanismos para se 

alimentar de matéria orgânica que cai do oceano 
superior, como detritos ou animais mortos. Aqueles 
que vivem em grandes profundidades podem ter 

corpos macios para lidar com a alta pressão, ou 
podem produzir enzimas especiais que funcionam 
eficientemente nessas condições. Os organismos 
que vivem em estuários ou em outros locais com 

variações de salinidade podem ter mecanismos para 
regular o equilíbrio de água e sais em seus corpos.

MUDANÇAS ANTROPOGÊNICAS NOS 
FATORES AMBIENTAIS

As atividades humanas estão alterando muitos 
desses fatores ambientais, muitas vezes de maneira 

rápida e imprevisível. As mudanças climáticas 
estão aumentando as temperaturas oceânicas 
e alterando os padrões de circulação oceânica. 
A poluição da água pode alterar a salinidade e 

diminuir a quantidade de luz que penetra na água. 
Essas mudanças podem ter impactos profundos 

nas comunidades bentônicas, forçando os 
organismos a se moverem, se adaptarem ou, em 

alguns casos, causando extinções locais.
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9. ADAPTAÇÕES DOS 
ORGANISMOS BENTÔNICOS
Os organismos bentônicos enfrentam uma variedade 

de desafios ambientais em seus habitats, como variações de 
temperatura, pressão, salinidade, disponibilidade de oxigênio 
e luz. Para enfrentar esses desafios e prosperar em seus 
ambientes, os seres bentônicos desenvolveram uma série de 
adaptações notáveis:

9.1. ADAPTAÇÕES À VARIAÇÃO DE 
TEMPERATURA E SALINIDADE

TERMORREGULAÇÃO
Alguns organismos bentônicos são ectotérmicos, 

o que significa que sua temperatura corporal varia 
com a temperatura do ambiente. Eles podem se 
adaptar a mudanças na temperatura ajustando 

suas taxas metabólicas ou se deslocando para áreas 
mais adequadas.

OSMORREGULAÇÃO
Os organismos bentônicos precisam manter o 
equilíbrio de água e sais em seus corpos. Eles 

desenvolveram mecanismos para regular a entrada 
e saída de água e íons, permitindo-lhes tolerar 

variações na salinidade da água.



39

9.2. ADAPTAÇÕES À BAIXA 
DISPONIBILIDADE DE LUZ

ÓRGÃOS SENSORIAIS ESPECIALIZADOS
Os animais bentônicos que vivem em ambientes 

escuros desenvolveram órgãos sensoriais 
especializados, como antenas e quimiorreceptores, 
para detectar seu ambiente e localizar alimentos ou 

parceiros reprodutivos.

ALIMENTAÇÃO HETEROTRÓFICA
Muitos organismos bentônicos em profundidades 
maiores são heterotróficos, ou seja, se alimentam 

de matéria orgânica, como detritos, que chega 
ao fundo do oceano. Isso lhes permite sobreviver 

em ambientes onde a luz é insuficiente para a 
fotossíntese.
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9.3. ADAPTAÇÕES À ALTA PRESSÃO

ESTRUTURA CORPORAL FLEXÍVEL
Muitos organismos bentônicos que vivem em 
grandes profundidades têm corpos macios e 
flexíveis que podem resistir às altas pressões 

encontradas nessas profundidades.

ENZIMAS ADAPTADAS
As proteínas e enzimas desses organismos 

bentônicos podem funcionar de maneira eficiente 
sob alta pressão, permitindo que seus processos 

metabólicos continuem a operar nessas condições 
extremas.



41

9.4. ADAPTAÇÕES AO SUBSTRATO E AO 
HABITAT

ESTRUTURAS PROTETORAS E 
CAMUFLAGEM

Para evitar a predação, muitos organismos 
bentônicos desenvolveram estruturas protetoras, 
como conchas, espinhos ou exoesqueletos. Além 

disso, a camuflagem é uma adaptação comum que 
ajuda o bentos a se misturar com seu ambiente e 

evitar a detecção por predadores.

LOCOMOÇÃO E ANCORAGEM
Os organismos bentônicos desenvolveram várias 

formas de locomoção e ancoragem para lidar com 
diferentes tipos de substratos. Alguns grupos, como 
moluscos e poliquetas, usam músculos e cílios para 
se mover através do sedimento, enquanto outros, 
como equinodermos e crustáceos, usam pernas 

articuladas ou tubos.
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9.5. ADAPTAÇÕES À FALTA DE OXIGÊNIO

Em alguns ambientes, como sedimentos de fundo lodosos 
ou áreas profundas do oceano, a disponibilidade de oxigênio 
pode ser limitada. Os organismos bentônicos desenvolveram 
várias adaptações para lidar com essas condições:

RESPIRAÇÃO ANAERÓBICA
Alguns organismos bentônicos podem realizar 
respiração anaeróbica, um processo que não 

requer oxigênio. Isso pode ser particularmente útil 
em ambientes onde o oxigênio é periodicamente 

esgotado.

HEMOGLOBINA E OUTRAS PROTEÍNAS 
TRANSPORTADORAS DE OXIGÊNIO

Alguns organismos bentônicos possuem 
hemoglobina ou outras proteínas que podem 
armazenar e transportar oxigênio de maneira 

eficiente, permitindo-lhes sobreviver em condições 
de baixo oxigênio.
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9.6. ADAPTAÇÕES ÀS CORRENTES DE ÁGUA

Muitos habitats bentônicos são caracterizados por 
correntes de água, que podem mover organismos e alterar 
seu ambiente. As adaptações a essas correntes incluem:

ESTRUTURAS DE ANCORAGEM
Alguns organismos bentônicos possuem estruturas 
de ancoragem, como pés de sucção, que os ajudam 

a se fixar no substrato e resistir às correntes.

FORMAS CORPORAIS AERODINÂMICAS
Muitos organismos bentônicos têm corpos 

aerodinâmicos que reduzem a resistência à água, 
permitindo-lhes resistir à força das correntes.
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9.7. ADAPTAÇÕES REPRODUTIVAS

A reprodução em ambientes bentônicos pode ser um 
desafio devido à distribuição dispersa de organismos e às 
condições ambientais variáveis. As adaptações reprodutivas 
incluem:

DESOVA SINCRONIZADA
Muitos organismos bentônicos liberam seus 

gametas na água ao mesmo tempo, um fenômeno 
conhecido como desova sincronizada. Isso aumenta 
a probabilidade de fertilização e pode sobrecarregar 

os predadores.

BROTAÇÃO E FRAGMENTAÇÃO
Alguns organismos bentônicos podem se reproduzir 
assexuadamente por brotamento ou fragmentação, 

permitindo-lhes colonizar rapidamente novos 
habitats ou recuperar-se de distúrbios.

As adaptações dos organismos bentônicos são 
incrivelmente diversas e refletem a ampla gama de 
condições ambientais encontradas nos habitats bentônicos. 
Essas adaptações são fundamentais para a sobrevivência e o 
sucesso desses organismos em alguns dos ambientes mais 
desafiadores da Terra.
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10. ECOLOGIA BENTÔNICA
A ecologia bentônica é o estudo dos organismos que 

vivem no fundo dos corpos d’água, a interação entre eles e 
o ambiente em que vivem. Essas comunidades bentônicas 
desempenham um papel crucial nos ecossistemas aquáticos 
e são influenciadas por uma variedade de fatores físicos, 
químicos e biológicos.

10.1. FUNÇÕES ECOLÓGICAS DO BENTOS

Os organismos bentônicos desempenham várias funções 
ecológicas importantes:

CICLAGEM DE NUTRIENTES
Os bentos contribuem significativamente para a ciclagem de 

nutrientes em sistemas aquáticos, decompondo matéria orgânica 
e liberando nutrientes de volta para a água.

CADEIA ALIMENTAR
Os animais bentônicos fornecem uma fonte importante de 

alimento para muitos outros seres-vivos, incluindo peixes, aves 
e mamíferos. Além disso, muitas espécies são predadoras, 

alimentando-se de outros organismos bentônicos.

ENGENHARIA DE ECOSSISTEMAS
Muitos organismos bentônicos alteram seu ambiente de formas 
que afetam outros organismos. Por exemplo, os organismos que 
escavam o sedimento podem aumentar a aeração e influenciar a 

distribuição de nutrientes e contaminantes.



46

10.2. INTERAÇÕES BIÓTICAS E ABIÓTICAS

Os organismos bentônicos interagem com uma variedade 
de fatores bióticos e abióticos em seus habitats:

FATORES ABIÓTICOS
Estes incluem condições físicas e químicas como 

temperatura, salinidade, luz, pressão, qualidade do substrato e 
disponibilidade de oxigênio e nutrientes.

FATORES BIÓTICOS
Estes incluem interações com outros organismos, como 

competição por recursos, predação, parasitismo e cooperação.

10.3. IMPACTOS HUMANOS NA ECOLOGIA 
BENTÔNICA

As atividades humanas têm impactos significativos na 
ecologia bentônica. A poluição da água, a pesca excessiva, a 
modificação de habitats e as mudanças climáticas estão todas 
alterando as comunidades bentônicas e os ecossistemas que 
eles suportam. A pesquisa e o monitoramento contínuos 
são essenciais para entender esses impactos e desenvolver 
estratégias eficazes de conservação e manejo.
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11. A IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 
DO BENTOS

A importância dos organismos bentônicos para a 
saúde dos ecossistemas e economias humanas não pode 
ser subestimada. Eles são um componente vital de nossos 
sistemas naturais e a gestão sustentável dessas comunidades 
é essencial para o futuro de nossos oceanos e águas interiores. 
Os seres bentônicos são fundamentais para as seguintes 
atividades:

PESCA
Muitos organismos bentônicos, como moluscos e crustáceos, são alvo 

de pesca comercial e recreativa. Eles constituem uma parte significativa 
da pesca mundial e são uma fonte importante de alimento e renda 

para muitas comunidades.

AQUICULTURA
O bentos também desempenha um papel crucial na aquicultura, a 
criação de organismos aquáticos para alimentação, isca, joias (como 

pérolas) e outros usos. Por exemplo, ostras, mexilhões e outros moluscos 
bentônicos são cultivados em grande escala em muitas partes do mundo.

BIORREMEDIAÇÃO
Alguns organismos bentônicos têm a capacidade de filtrar poluentes da 
água, um processo conhecido como biorremediação. Essa capacidade 

está sendo explorada para a limpeza de ecossistemas aquáticos poluídos.

TURISMO E RECREAÇÃO
Recifes de corais, praias e outros habitats bentônicos são destinos 

populares para o turismo e a recreação, proporcionando benefícios 
econômicos significativos para as comunidades locais.
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12. AMEAÇAS AOS 
ORGANISMOS BENTÔNICOS, 

CONSERVAÇÃO E LEGISLAÇÕES
Apesar de sua importância, os organismos bentônicos 

estão enfrentando uma série de ameaças significativas, 
muitas das quais são causadas por atividades humanas. A 
conservação desses organismos e seus habitats é fundamental 
para a saúde dos nossos ecossistemas aquáticos e para a 
sustentabilidade de muitas atividades econômicas.

12.1. AMEAÇAS AOS ORGANISMOS 
BENTÔNICOS:

POLUIÇÃO
A poluição da água, seja através de derramamentos de óleo, 

poluição por plásticos ou efluentes industriais e agrícolas, pode 
ter um impacto devastador sobre os organismos bentônicos.
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS

As mudanças climáticas estão causando o aquecimento dos 
oceanos, a acidificação dos oceanos e o aumento do nível do 
mar, todos os quais podem ter impactos negativos sobre os 

organismos bentônicos

PESCA EXCESSIVA E PRÁTICAS DE PESCA 
DESTRUTIVAS

A pesca excessiva de espécies bentônicas pode levar à sua 
diminuição ou extinção. Além disso, práticas de pesca destrutivas, 

como a pesca de arrasto de fundo, podem destruir habitats 
bentônicos.
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12.2. CONSERVAÇÃO DOS ORGANISMOS 
BENTÔNICOS

•	 GESTÃO SUSTENTÁVEL DA PESCA: A implementação de 
quotas de pesca, o fechamento de certas áreas à pesca e a 
proibição de práticas de pesca destrutivas podem ajudar a 
proteger as populações de organismos bentônicos.

•	 PROTEÇÃO E RESTAURAÇÃO DE HABITATS: A criação de 
áreas protegidas, a restauração de habitats degradados 
e a implementação de práticas de construção costeira 
mais sustentáveis podem ajudar a proteger os habitats 
bentônicos.

•	 MONITORAMENTO E PESQUISA: O monitoramento 
contínuo das populações de organismos bentônicos e a 
pesquisa sobre sua biologia e ecologia podem ajudar a 
informar a gestão e a conservação.

PERDA E DEGRADAÇÃO DO HABITAT
A construção de estruturas costeiras, a mineração de areia e 

cascalho, a dragagem e outras atividades humanas podem levar 
à perda e degradação de habitats bentônicos.
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•	 EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO PÚBLICA: Aumentar 
a conscientização pública sobre a importância dos 
organismos bentônicos e as ameaças que enfrentam pode 
ajudar a apoiar esforços de conservação.

A conservação dos organismos bentônicos é uma 
tarefa complexa que requer a cooperação de governos, 
comunidades, cientistas e o público em geral. Assim, com 
esforços contínuos, é possível proteger essas espécies vitais e 
os ecossistemas que elas suportam.

12.3. LEGISLAÇÃO E REGULAMENTOS PARA 
A PROTEÇÃO DO BENTOS

A legislação e os regulamentos são ferramentas 
essenciais para a proteção dos bentos. Existem leis e acordos 
internacionais destinados a proteger a vida marinha e manter 
a sustentabilidade dos ecossistemas marinhos e muitos se 
aplicam aos organismos bentônicos:

CONVENÇÃO SOBRE A DIVERSIDADE 
BIOLÓGICA (CDB)

Esta convenção internacional se esforça para conservar a 
diversidade biológica, promover o uso sustentável de seus 
componentes e garantir a repartição justa e equitativa dos 

benefícios da utilização dos recursos genéticos.

CONVENÇÃO DE RAMSAR
Focada na conservação e no uso sustentável de zonas 

úmidas, essa convenção internacional também protege os 
habitats de muitos organismos bentônicos.
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Embora existam muitas leis e regulamentos em vigor, 
a implementação e a fiscalização efetivas são cruciais para 
garantir a proteção dos organismos bentônicos. Além 
disso, é importante que essas leis e regulamentos sejam 
continuamente atualizados para refletir as novas informações 
científicas e as mudanças nas condições ambientais.

LEIS NACIONAIS
Muitos países têm suas próprias leis destinadas a proteger 

a vida marinha e os habitats. Isso pode incluir leis que 
regulam a pesca, a poluição e o desenvolvimento costeiro.

REGULAMENTOS REGIONAIS E LOCAIS
Em muitas áreas, existem regulamentos regionais e locais 

que protegem específicos habitats bentônicos ou espécies.
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13. METODOLOGIAS DE 
ESTUDO DO BENTOS

A pesquisa bentônica requer uma combinação de 
técnicas de campo, laboratório e análise de dados. Aqui estão 
algumas das principais metodologias usadas no estudo dos 
bentos:

13.1. COLETA DE AMOSTRAS

A coleta de amostras é um componente crucial do estudo 
dos organismos bentônicos. AS AMOSTRAS PODEM SER 
COLETADAS DE VÁRIAS MANEIRAS:

DRAGAS E REDES
As dragas e redes de arrasto são usadas para coletar 
organismos bentônicos do fundo do mar. Elas são 

especialmente úteis para coletar organismos de ambientes 
profundos e inacessíveis.

PITFALL TRAPS
As armadilhas Pitfall são usadas para coletar organismos 

bentônicos móveis, como crustáceos e poliquetas.

CORE SAMPLERS
Os amostradores de núcleos são usados para coletar amostras 
de sedimento juntamente com os organismos bentônicos que 

neles residem.
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13.2. OBSERVAÇÃO DIRETA

A observação direta, seja visual ou através do uso de 
equipamentos como ROVs (Veículos Operados Remotamente), 
é outra técnica crucial no estudo dos bentos.

13.3. EXPERIMENTAÇÃO

Os experimentos, tanto em campo quanto em laboratório, 
são usados para testar hipóteses sobre o comportamento, a 
ecologia e a fisiologia dos organismos bentônicos.

13.4. ANÁLISE DE DADOS

A análise de dados é usada para entender padrões na 
distribuição e abundância dos organismos bentônicos, e 
para testar hipóteses sobre os fatores que influenciam esses 
padrões.

13.5. MODELAGEM

Os modelos computacionais são usados para prever 
como as populações de organismos bentônicos podem 
responder a vários fatores, como mudanças no ambiente 
ou na gestão dos recursos. Os avanços na tecnologia, como 
o desenvolvimento de ROVs e a utilização de técnicas de 
sequenciamento genético, estão continuamente expandindo 
as ferramentas disponíveis para os pesquisadores bentônicos. 
Esses avanços prometem fornecer novos insights sobre a 
ecologia dos bentos e a forma como podemos proteger esses 
ecossistemas vitais.
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CONCLUSÃO
No presente texto, exploramos a fascinante e diversificada 

comunidade dos organismos bentônicos, desde suas 
características e processos de vida até seu papel vital na 
manutenção da saúde dos ecossistemas marinhos e de água 
doce. Eles representam uma parte crucial da biodiversidade 
aquática e são fundamentais para a sustentabilidade de 
muitos setores econômicos, incluindo a pesca, a aquicultura 
e o turismo.

Os organismos bentônicos enfrentam numerosos 
desafios em um mundo em mudança, desde as mudanças 
climáticas e a poluição até a pesca excessiva e a degradação 
do habitat. No entanto, através de esforços de pesquisa 
contínuos, estratégias de conservação eficazes e políticas 
regulatórias sólidas, podemos trabalhar para proteger esses 
organismos e os ecossistemas valiosos que eles suportam.

A pesquisa bentônica continua a ser um campo de estudo 
dinâmico e em rápido desenvolvimento, impulsionado pelo 
avanço das tecnologias e pela crescente consciência da 
importância dos ecossistemas marinhos e de água doce. À 
medida que continuamos a expandir nosso conhecimento 
sobre a biologia, a ecologia e a conservação dos organismos 
bentônicos, temos a oportunidade e a responsabilidade de 
utilizar essas informações para garantir um futuro sustentável 
para nossos preciosos ecossistemas aquáticos.

Em última análise, a história do bentos é uma parte 
intrincada da história de nosso planeta, uma história que 
está profundamente entrelaçada com a nossa. Ao proteger 
e estudar os organismos bentônicos, não estamos apenas 
salvaguardando nosso patrimônio natural, mas também 
assegurando a saúde e a resiliência dos sistemas aquáticos 
de que todos dependemos.
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GLOSSÁRIO

•	 BENTOS: Organismos que vivem no fundo dos corpos de 
água, incluindo oceanos, mares, lagos e rios.

•	 ORGANISMOS BENTÔNICOS: Organismos que vivem 
no fundo de corpos d’água ou no sedimento de habitats 
aquáticos.

•	 MACROFAUNA BENTÔNICA: Organismos bentônicos que 
são grandes o suficiente para serem vistos a olho nu.

•	 SEDIMENTOS: Partículas sólidas naturais que se originam 
das rochas ou dos processos biológicos e que são 
transportadas e depositadas por ar, água ou gelo.

•	 SUBSTRATO: O meio físico no qual os organismos vivem, 
como o solo ou o sedimento.

•	 EPIFAUNA: Organismos que vivem na superfície 
do substrato marinho, como o sedimento ou outros 
organismos.

•	 INFAUNA: Organismos que vivem no interior do substrato, 
geralmente dentro dos sedimentos do fundo do mar.

•	 BIOINDICADOR: Uma espécie ou comunidade que reflete 
as condições ambientais ou ecológicas de um ecossistema.

•	 ZONA FÓTICA: A camada superior da água em um lago 
ou oceano onde a luz solar é suficiente para a fotossíntese 
ocorrer.

•	 ZONA AFÓTICA: A parte do oceano onde a luz solar não 
penetra e a escuridão é constante.

•	 DRAGAGEM: A remoção de sedimentos e detritos do 
fundo de corpos d’água, geralmente para manter as vias 
navegáveis abertas.

•	 ARRASTO DE FUNDO: Uma técnica de pesca em que uma 
rede é arrastada ao longo do fundo do mar.

•	 POLUIÇÃO POR PLÁSTICOS: A acumulação de produtos 
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plásticos em ambientes terrestres e aquáticos que 
adversamente afeta a vida selvagem, a vida selvagem 
habitat, e seres humanos.

•	 ACIDIFICAÇÃO DOS OCEANOS: O processo contínuo de 
diminuição do pH dos oceanos da Terra, causado pela 
absorção de dióxido de carbono (CO2) da atmosfera.

•	 ÁREAS MARINHAS PROTEGIDAS (AMPS): Áreas do oceano 
onde as atividades humanas são mais regulamentadas do 
que a média, seja para proteção do ecossistema ou para 
beneficiar as pescarias e outras utilizações.

•	 VEÍCULOS OPERADOS REMOTAMENTE (ROVS): Veículos 
não tripulados que são controlados por operadores 
humanos e usados para explorar ambientes marinhos 
inacessíveis ou perigosos.

•	 CONVENÇÃO SOBRE A DIVERSIDADE BIOLÓGICA (CDB): 
Tratado internacional com o objetivo de conservar a 
diversidade biológica, promover o uso sustentável de seus 
componentes e garantir a repartição justa e equitativa dos 
benefícios da utilização dos recursos genéticos.

•	 CONVENÇÃO DE RAMSAR: Tratado internacional para a 
conservação e o uso sustentável de zonas úmidas e seus 
recursos.

•	 BIOTURBADORES: Organismos que remexem os 
sedimentos, alterando sua estrutura física.

•	 DETRITÍVOROS: Organismos que se alimentam de detritos 
- material orgânico morto como folhas, restos de plantas e 
animais mortos.

•	 HERBÍVOROS: Organismos que se alimentam 
principalmente de plantas ou algas.

•	 CARNÍVOROS: Organismos que se alimentam de outros 
animais.

•	 ONÍVOROS: Organismos que se alimentam tanto de 
plantas quanto de animais.
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•	 ESPÉCIES ENDÊMICAS: Espécies que ocorrem 
naturalmente em apenas uma área geográfica específica.

•	 ESPÉCIES INVASORAS: Espécies que se estabelecem fora 
de seu habitat natural e podem causar danos ao meio 
ambiente, à economia e à saúde humana.

•	 BIOACUMULAÇÃO: O acúmulo de substâncias, como 
pesticidas ou metais pesados, em um organismo.

•	 BIOMAGNIFICAÇÃO: O processo pelo qual a concentração 
de substâncias tóxicas aumenta em cada nível sucessivo 
da cadeia alimentar.

•	 EUTROFIZAÇÃO: O enriquecimento de um ecossistema 
aquático com nutrientes, geralmente devido à poluição, 
que pode causar o crescimento excessivo de algas e a 
depleção do oxigênio.

•	 DESOXIGENAÇÃO: A perda de oxigênio de um ambiente 
aquático, muitas vezes devido à eutrofização.

•	 ESPÉCIES-CHAVE: Espécies que têm um grande efeito na 
estrutura de uma comunidade ecológica.

•	 SEQUENCIAMENTO GENÉTICO: O processo de determinar 
a ordem dos nucleotídeos no DNA de um organismo.

•	 METAGENÔMICA: Um campo da genômica que estuda 
o material genético de comunidades de organismos 
diretamente em seu ambiente natural.

•	 RESERVAS MARINHAS: Áreas marinhas onde a extração 
de recursos vivos e não-vivos é proibida.

•	 ZONAS ÚMIDAS: Áreas de terra saturadas de água, seja 
permanentemente ou sazonalmente, com características 
distintas de ecossistemas tanto aquáticos quanto terrestres.

•	 MUDANÇA CLIMÁTICA: A alteração a longo prazo no clima 
regional ou global, incluindo o aquecimento global.

•	 ESPÉCIES EM PERIGO DE EXTINÇÃO: Espécies que correm 
o risco de extinção na natureza.
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